
Com alegria celebramos esta data especial,

em que abraçamos com carinho o Colégio

Nossa Senhora das Dores.

Mais um ciclo se renova, é o seu aniversário.

Ele é vivo instrumento que nos guia e conduz,

maravilhoso é contar com este grande missionário.

Nossa eterna gratidão por tê-lo sempre ao nosso lado!

Rua Manoel Borges, 68 – 3312-2400

Um ideal seguido por toda 
comunidade dominicana
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Ao longo dos 123 anos de história, o 
Colégio Nossa Senhora das Dores formou 
cidadãos e cidadãs conscientes de seus de-
veres e direitos e, principalmente, prontos 
para enfrentar o mundo em todas as suas 
dimensões. 

Passaram-se décadas, um século intei-
ro de aprendizagem e evolução. A estru-
tura foi modernizada, o Colégio abriu as 
portas para novas parcerias e educadores. 
Os Valores Dominicanos - verdade, justiça 
e paz - direcionam o nosso trabalho. “Bus-
camos promover o aluno, priorizando o 
humanismo, o respeito ao próximo, a va-
lorização de si mesmo aliados à excelên-
cia acadêmica.”, diz a diretora do CNSD, 
Marta Fabri.

O colégio investe na especialização 
de seus professores e funcionários.

Novos projetos estão em andamento: 
modifi cações na estrutura, construção de 
um museu, educação em período integral.

“Acreditamos que, alicerçados nas 
raízes e ensinamentos dominicanos con-
tribuimos para a formação de cidadãos 
íntegros, comprometidos com a sociedade 
e capazes de mudar o rumo da história.”

Marta Beatriz Queiroz Fabri
diretora do CNSD
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Os Padres Dominicanos 
chegaram a Uberaba em 1881. 
Vieram da França para executar 
um grande plano missionário, 
preferencialmente entre indíge-
nas ainda espalhados pelo inte-
rior do Brasil. Escolheram a ci-
dade para sede de sua missão.  
Ao analisar a sociedade que 
encontraram, perceberam o alto 
grau de analfabetismo e de po-
breza moral de seus habitantes. 
Não havia escola para as crian-
ças e nem quem trabalhasse na 
sua educação. Pensando em 
ajudar, fi zeram convite às Irmãs 
Dominicanas e aos Irmãos Ma-
ristas, que conheciam na Fran-
ça, para que desenvolvessem, 
aqui, suas atividades educacio-
nais. As Irmãs puderam atender 
de pronto e chegaram em 1885. 
Os Irmãos somente mais tarde, 
em 1902. Elas para trabalhar 
em escola para meninas, eles 
em escola para meninos, segun-
do costume da época. 

O Colégio Nossa Senhora 
das Dores surgiu assim. Foi ini-
ciativa das Irmãs Dominicanas 
de Nossa Senhora do Rosário 
de Monteils, vindas da França, 
motivadas pela vocação missio-
nária religiosa e pelos convites 
insistentes do Bispo da Diocese 
de Goiás, Dom Cláudio Ponce 
de Leão e dos Padres Domini-
canos. Faz parte de um projeto 
maior, o projeto missionário da 
Ordem Dominicana (que neste 

ano de 2008 celebra 800 anos 
de fundação), iniciado em 1881 
em Uberaba, com o apoio da 
Igreja local. 

Começaram seu trabalho 
em dependências ociosas da 
Santa Casa de Misericórdia. O 
início das aulas, para um pe-
queno grupo de seis meninas, 
aconteceu no dia 16 de outubro 
do mesmo ano de 1885. Foi, 
portanto, neste antigo prédio 
hospitalar, construído pelo mis-
sionário Capuchinho, Frei Eu-
gênio Maria de Gênova, e que, 
após sua morte, em 1871, após 
as reformas e adaptações ade-
quadas, teve início a atividade 
pedagógica das Irmãs Domini-
canas em Uberaba. 

O nome - Colégio Nossa Se-
nhora das Dores – escolhido para 
o estabelecimento de ensino que 
fundaram, proveio de haverem 
encontrado, em um dos cômodos 
da antiga Santa Casa de Miseri-
córdia, onde estavam instaladas, 
uma estatueta representando a 
Mãe de Jesus, em seu momento 
de sofrimento e dor pela morte 
do Filho. Após alguns anos nessa 
instalação provisória, o Colégio 
passou para prédio próprio cons-
truído pelas Irmãs e inaugurado 
em 1895.

Até hoje, 123 anos decor-
ridos daquele longínquo 16 de 
outubro de 1885, o Colégio Nos-
sa Senhora das Dores não parou 
mais de lecionar (a princípio so-

mente meninas eram atendidas), 
e, depois de 1973, meninas e 
meninos. Desde a fundação, até 
1966, o CNSD sempre manteve 
ao lado do regime Externato, o 
Internato que acolhia centenas 
de jovens, a maioria fi lhas de fa-
zendeiros, advindas do Triângulo 
Mineiro, do Alto Paranaíba e, até, 
do Estado de Goiás. 

No passado, quando as Ir-
mãs começaram suas atividades 
em Uberaba, a escolarização era 
oferecida apenas para as fi lhas 
das famílias mais ricas. Apesar 
dessa mentalidade dominante 
encontrada, elas sempre manti-
veram uma escola gratuita para 
crianças carentes, particular-
mente entre 1947 e 1980, perí-
odo em que funcionou o Exter-
nato São José, que acolheu ano 
após ano centenas de crianças e 
jovens que usufruíram de uma 
sólida formação cultural, moral 
e religiosa. O espírito de solida-
riedade social nunca foi esque-
cido pelas Dominicanas.

Hoje, empenhado num tra-
balho ininterrupto exclusivo, 
dedicado à infância e juventu-
de, o Nossa Senhora das Dores 
busca sempre adaptar-se aos 
mais avançados métodos edu-
cacionais, dentro de uma visão 
histórico-crítica da realidade.

Convencido da dignidade 
da pessoa humana e das dimen-
sões que a tornam educável, a 
Comunidade Educativa procura 

responder às provocações da 
realidade, para estar atenta aos 
sinais dos tempos e oferecer às 
crianças e jovens uma formação 
cristã que lhes possibilite dar 
sentido à própria vida, serem 
cidadãos conscientes de sua 
responsabilidade social e, como 
cristãos, darem testemunho de 
sua fé num mundo tão carente 
dos valores evangélicos. 

A educação dominicana 
tem como proposta promover 
a integração do homem consi-
go mesmo, com o outro, com a 
natureza e com Deus, para que 
possa alcançar sua realização 
como pessoa, consolidando os 
valores humano-cristãos como 
a verdade, a justiça e a solida-
riedade. A concretização destes 
ideais se fundamenta na obser-
vância dos seguintes princípios: 
respeito à vida; compreensão 
do outro em suas diferenças 
individuais; adequação da ação 

educativa às etapas do desen-
volvimento do ser e do conheci-
mento; promoção de aprendiza-
gens criativas, signifi cativas e 
críticas; participação conscien-
te e responsável a serviço da 
comunidade; desenvolvimento 
da personalidade visando à ca-
pacidade de autonomia, de dis-
cernimento e responsabilidade 
pessoal; formação integral da 
pessoa, afi nal. 

O Colégio preconiza uma 
Educação Libertadora, tendo 
como meta a realização plena 
e atuante de seus educandos 
como sujeitos da história e ci-
dadãos do futuro.

O setor educacional, que 
constituiu por muito tempo, a 
parte mais importante das in-
serções das Irmãs na socieda-
de, reduziu-se bastante nos dias 
de hoje. Os leigos tomaram as 
rédeas, não somente das Es-
colas, também da missão que 

era delas. A motivação destes 
parceiros leigos, para conhecer 
e aprofundar o carisma domi-
nicano – e fazer dele a base de 
suas opções – faz surgir, através 
de novos caminhos, uma forma 
inovadora de atuação das Irmãs. 
Elas continuam a ter o papel es-
sencial. Assumem e garantem 
as orientações principais do 
estabelecimento, apoiando ao 
mesmo tempo esse novo dina-
mismo, mediante o respeito à 
autonomia daqueles que assu-
miram a missão com elas.

A história do Colégio Nos-
sa Senhora das Dores é a confi r-
mação de que: “só sobrevive ao 
tempo quem tem raízes fortes 
e quem sabe semear para não 
perder a quantidade dos fru-
tos”.(Irmã Heloísa Seichas)

Prof. Pedro dos Reis Cou-
tinho. Uberaba 10 de outubro 

de 2008.

EDUCAÇÃO COMPLETA:

Mais de um século
fazendo história
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Desde a chegada das Ir-
mãs Dominicanas a Uberaba, 
a Responsabilidade Social tem 
sido traço marcante em seus 
empreendimentos. O Externato 
São José e os alunos bolsistas 
que passaram pelo CNSD são 
alguns exemplos das primeiras 
ações sociais

Hoje, depois de 123 anos 
de história de trabalhos também 
em favor ao próximo, o Colégio 
resolveu dar um passo maior: o 
CESED - Centro Social Encan-
tos Dominicanos.

O CESED visa promover a 
inclusão de jovens de famílias 
de baixa renda tornando-os pro-
tagonistas na sociedade, com 
atitudes empreendedoras em 
busca da melhoria da qualidade 
de vida. Ele foi criado em 2005 
e funciona no prédio São José, 
anexo ao CNSD.

Atualmente 62 adolescen-
tes na faixa etária entre 14 e 16 
anos de escolas públicas e de 
outras entidades participam do 
Centro Social.

Para a idealizadora do pro-
jeto, Irmã Maria Helena Sala-
zar, o “Encantos Dominicanos 
quer encantar os adolescentes 
com novas oportunidades que 
lhes ampliem horizontes, que 
os faça encontrar um lugar ao 
sol, a que têm direito todos os 
cidadãos deste nosso Brasil”. 

A metodologia do CESED 
está centrada nos Valores Do-
minicanos da busca da Verdade, 
da Justiça e da Paz. Estes pila-
res direcionam as propostas na 

educação, na questão social e na 
inserção profi ssional dos ado-
lescentes, abarcando também 
a promoção de suas famílias, 
sobretudo no que diz respeito à 
auto estima, responsabilidade, 
disciplina e formação humana. 
É o resgate da cidadania.

Gabriella Santos de Oli-
veira, de 16 anos, já partici-
pa das atividades do CESED 
desde 2006.  Faz dança, curso 
técnico de administração e di-
gitação e pesquisa. A agenda é 
apertada, mas ela não reclama. 
“É um mérito participar do En-
cantos. Tudo que aprendo aqui 
vai me ajudar no futuro”, diz. 
E ela sonha alto. Quer fazer o 
curso de Ciências Aeronáuti-
cas. Depois que ingressou no 
projeto, o objetivo parece mais 
próximo. “Tenho certeza que 
vou conseguir meu primeiro 
emprego com a ajuda do Cen-
tro. Com o dinheiro do meu 
trabalho quero pagar a faculda-

de e ajudar minha família”.
Três Programas princi-

pais integram o CESED: 
Programa de Capaci-

tação para o Trabalho: são 
cursos profi ssionalizantes nas 
áreas de Assistente Administra-
tivo, Comércio e Vendas e Re-
positor/Offi ce Boy e Girl.

Programa Kairós: mobi-
liza as famílias dos adolescentes 
do CESED. Através de reuniões 
sócio-educativas, busca alcan-
çar o envolvimento permanente 
das mesmas, no cotidiano dos 
fi lhos. É coordenado por uma 
assistente social e oferece às fa-
mílias atendidas uma refl exão da 
importância do seu papel na for-
mação dos fi lhos, contemplando 
em suas ações a Espiritualidade, 
Prevenção e Saúde. As reuniões 
acontecem mensalmente e são 
trabalhados com as famílias te-
mas como: Adolescência, Ren-
dimento Escolar, DST, Drogas, 
Limites e Programas Sociais 

Responsabilidade
      Social CNSD
Centro Social Encantos dominicanos

existentes no Município, entre 
outros. O Programa disponibi-
liza, ainda, atendimentos indivi-
dualizados às famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social. 
Com o apoio do Serviço Social, 
são realizadas as técnicas de in-
tervenção como: Acolhimento 
Social, Diagnóstico familiar, 
Parecer Técnico, Veiculação de 
Informações, Benefícios So-
ciais, Encaminhamentos para 

Rede de Assistência Social do 
Município, e outros que se fi ze-
rem necessários.

Programa Banco Adoles-
cente Empreendedor: o obje-
tivo é encaminhar o adolescen-
te para o mercado de trabalho, 
através de parcerias realizadas 
com o Município e Empresas, 
em programas sociais, que vi-
sam o primeiro emprego. Em 
2007 quatro adolescentes foram 
encaminhados para o mercado 
de trabalho e, este ano, três já 
estão empregados.

Para Suellen Queiroz, 16 
anos, participar do projeto é 
enxergar além. “Em alguns mo-
mentos eu cheguei a pensar que 
nunca seria capaz de ir além do 
que eu sonhava. Hoje sei o que 
quero e estou sempre queren-
do estudar, sonhar... O CESED 
foi algo maravilhoso em minha 

vida, pessoas que me comple-
taram, me fi zeram entender, 
aprender e querer sempre mais”, 
diz emocionada.

O CESED também facili-
ta a participação das crianças e 
jovens. São distribuídas cestas 
básicas de acordo com a neces-
sidade familiar, vale transporte, 
uniforme do projeto, material 
didático e lanche. A proposta 
para este ano é oferecer assis-
tência médica aos adolescentes, 
através de parcerias.

O CESED traduz a realiza-
ção do sonho de transformação 
e inclusão social dos adolescen-
tes e suas famílias. “Esse curso 
que faço aqui no CESED me dá 
a oportunidade de ser alguém e 
não me envolver no mundo das 
drogas e do crime”, diz Elida 
Beatriz, 15 anos, integrante do 
projeto.



formação, pois estes momen-
tos proporcionam o desenvol-
vimento de atitudes e valores 
morais, além da capacidade de 
superação.

Na Escola de Esportes 
CNSD, todos os profi ssionais 
são graduados e aptos a exer-
cer suas funções em suas res-
pectivas áreas. A coordenadora 
destaca que eles são escolhidos 
através de entrevistas pedagó-
gicas e psicológicas e são ins-
truídos a valorizar os aspectos 
morais que contribuem para 
promover o comportamento 
moral.

A Escola de Esportes é 
instrumento de educação para 
o lazer, por meio de acesso a 
modalidades convencionais 

e alternativas, individuais ou 
coletivas como: Futsal, Ba-
dminton, Baby Class, Ballet 
Infantil, Natação, Hidroginás-
tica, Kung Fu, Tai Chi Chuan, 
Yoga, Capoeira e Judô, pre-
tendendo proporcionar, em 
todas as idades, iniciação e 
aperfeiçoamento.

“Os 123 anos do colé-
gio também é comemorado 
com alunos e professores em 
competições, apresentações e 
encontros de repercussão mu-
nicipal, estadual e nacional, 
mostrando a capacidade de 
cada profi ssional que acredita 
que nossos alunos podem atu-
ar no mundo como cidadãos 
críticos e conscientes”, fi nali-
za Cláudia.
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O esporte é um dos cen-
tros de interesse da maioria dos 
jovens, crianças e adultos, ocu-
pando lugar de destaque dentro 
e fora do ambiente escolar. Ele 
possibilita a união, cooperação 
e o combate ao sedentarismo. 
Mesmo assim, o homem mo-
derno vem deixando de lado as 
práticas esportivas, deixando 
de lado, algumas vezes, a ne-

Escola de Esportes 
CNSD

cessidade de cuidar do aspecto 
físico.

Pensando nisso, há tempos 
uma das propostas do Colégio 
Nossa Senhora das Dores é o 
incentivo à prática esportiva, 
associando o esporte à educa-
ção e a saúde. A partir daí, e da 
vontade de atender aos anseios 
e necessidade de seus alunos e 
também da comunidade educa-
tiva, surgiu a Escola de Espor-
tes CNSD. 

De acordo com a Coorde-
nadora da Escola de Esportes 
CNSD, Claudia Moema Gon-
çalves, a proposta dá seguimen-
to à importância que o esporte 
tem dentro do projeto pedagó-
gico da escola, acreditando na 
necessidade das práticas cor-
porais como complemento para 
formação integral dos alunos. 
A Escola de Esportes CNSD 
proporciona um ambiente físi-
co e social, onde crianças, jo-
vens e adultos possam se sentir 
seguras e estimuladas a arriscar 
e vencer desafi os, seja, indivi-
dual ou coletivo, dentro de sua 
afi nidade e gosto pessoal. Ela 
afi rma que o aluno procura, 
ainda que inconscientemen-
te, obter um organismo mais 
saudável, mantendo equilíbrio 
entre as faculdades físicas e as 
mentais, base para o desenvol-
vimento do ser.

Cláudia ressalta a impor-
tância da participação ativa 
dos alunos em competições 
e espetáculos, como meio de 

O incentivo à prática esportiva, associando 
o esporte à educação e a saúde

Alunos do Futsal campeões na categoria mirim em 
torneio realizado no SESC.

Alunos de Badminton da Escola de Esportes CNSD
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A parceria
Sempre em busca de me-

lhorias e acompanhando a evo-
lução, o Colégio Nossa Senho-
ra das Dores fi rmou parceria 
com a Rede Pitágoras, uma das 
maiores do país, com mais de 
589 escolas integradas. 

Há cinco anos a diretoria 
do CNSD, depois de estudos 
e participações em encontros 
e congressos, descobriu a pro-
posta educacional perfeita - um 
estilo inovador, semelhante à 
fi losofi a dominicana adotada 
pelo colégio.

Antes mesmo da parceria, 
o CNSD já estimulava a busca 
do aluno pelo saber. E o projeto 
político pedagógico do Pitágo-
ras não é diferente. O método 
é adotado nos ensinos funda-
mental 1, 2 e Médio.  Dentre 
as propostas está o fazer para 
aprender. São incentivadas a 
curiosidade, a refl exão, a auto-
nomia. O professor é um facili-

tador neste processo. O mate-
rial didático é suporte para as 
pesquisas que o próprio estu-
dante deve fazer. “O aluno tem 
que ser autor, fazer sua própria 
história, ser responsável”, diz a 
diretora Marta Fabri.

A proposta da fi losofi a do-
minicana e da Rede Pitágoras 
é abraçar o diversifi cado e não 
apenas o obrigatório. As di-
mensões cultural, sociopolíti-
ca, humanas e ética permeiam 
o trabalho. Fazem parte do dia-
a-dia, atividades que explorem 
a cooperação e o respeito ao 
próximo e a si mesmo, o exer-
cício da cidadania.

A formação não é apenas 
acadêmica, é uma preparação 
para o mundo. Educação de 
qualidade comprometida com 
o futuro e com a formação de 
cidadãos responsáveis.

A coordenadora pedagó-
gica e orientadora educacional 
do ensino médio, Eliana Cunha 

Fácio ressalta os resultados po-
sitivos obtidos pelos alunos nos 
vestibulares das universidades 
federais e particulares.

Neste ano de 2008, o estu-
dante Thiago Henrique Caeta-
no Silva, do 3º ano, prova o su-
cesso da parceria entre CNSD 
e Pitágoras. Antes mesmo de 
completar o ensino médio, foi 
aprovado em primeiro lugar 
no curso de Biomedicina da 
UFTM, Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro. O curso, 
conceito “A” em todos os cri-
térios do Ministério da Educa-
ção foi considerado, este ano, o 
melhor do país. 

Aperfeiçoamento de 
professores do CNSD 
através da Rede Pitágo-
ras

A Rede Pitágoras possibi-
lita aos educadores, atualização 
constante. Além de congressos 
internacionais com grandes no-
mes da educação, são realiza-
dos encontros com os autores 
dos materiais didáticos. 

O acompanhamento téc-
nico-pedagógico é initerrupto, 
feito tanto de maneira presen-
cial quanto virtual. Através de 
um portal específi co, os edu-
cadores podem tirar dúvidas 
ou fazer sugestões a qualquer 
momento. O site também traz 
notícias da área educacional 
atualizadas diariamente.

E o que não faltam são no-
vidades. A cada ano, o material 
é revisto e novas atualizações 
são feitas. O professor está em 

constante processo de apren-
dizagem. “Foi um avanço. O 
ensino vai muito além dos li-
vros”, completa a coordena-
dora do ensino fundamental I, 
Eliana Aparecida Prata.

A Rede Pitágoras também 
oferece especialização aos 
educadores. No Colégio Nossa 
Senhora das Dores, todos os 
anos, dois professores são en-
caminhados à pós-graduação.  

Integração com os 
pais

A Rede Pitágoras agregou 
valores, também, à proposta 
do CNSD, de caminhar com 
os pais na educação dos fi lhos. 
Anualmente é oferecido aos 
pais, do CNSD, a participação 
em congressos e palestras.

CNSD faz parte da Rede Pitágoras, 
uma das maiores do país

Há 5 anos, foi criada no 
CNSD, a  Escola de Pais, 
com vários objetivos como: 
conscientizar os pais de seu 
papel de educadores na fa-
mília e sociedade, informar 
sobre o desenvolvimento 
psicológico dos fi lhos, con-
tribuir para o planejamento 
e realização de uma edu-

cação consciente, resgatar 
valores, limites e papéis na 
dinâmica familiar, ampliar 
e colocar em prática formas 
de comunicação adequadas 
e satisfatórias em situações 
do dia-a-dia, orientar os pais 
sobre a necessidade de tra-
balharem em conjunto com 
os professores e profi ssio-

nais na educação de seus 
fi lhos.

Neste ano, todos os pa-
lestrantes foram pais da Es-
cola que se ofereceram para 
ministrar as palestras. Os as-
suntos foram escolhidos pe-
los próprios pais, de acordo 
com o interesse do grupo e 
habilidades dos mesmos.

ESCOLA E PAIS:
Juntos para educar

CNSD tem Escola de Pais

Equipe empreendedora do Colégio Nossa Senhora das 
Dores, no Teatro Alfa, em São Paulo, no Congresso 
Pitágoras 2008, com o tema Criativação. 
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Com o trabalho focado na 
educação em sua forma mais 
plena, o Colégio Nossa Senhora 
das Dores sempre procura ferra-
mentas que possam aperfeiçoar 
as ações em prol do desenvolvi-
mento das crianças. Por isso, a 
instituição escolheu o Sistema 
Montessori de Educação, com o 
qual trabalham, efetivamente, o 
“ser” como um todo: corpo, emo-
ção, mente, intelecto e espírito. 
A parceria veio complementar as 
propostas dominicanas.

O Sistema Montessori tem 
como princípios fundamentais a 
atividade, a individualidade e a 
liberdade enfatizando os aspectos 
biológicos. Ele foi baseado na pe-
dagogia da médica italiana Maria 
Montessori (1870 – 1952).

Na entrevista, Maria das 
Graças Soares e Silva, coor-

denadora pedagógica da Edu-
cação Infantil capacitada pela 
OMB (Organização Montessori 
do Brasil) e Meca (Montessori 
Education Corporation Associa-
tion), fala mais sobre a Educa-
ção Montessori.

Nós escolhemos o Sistema 
Montessori de Educação por 
encontrarmos nesta ferramenta 
a fundamentação científi ca para 
a ação educativa que desejamos 
pôr em prática; por concordar-
mos com sua criadora quan-
do diz que é preciso educar as 
crianças para a paz, para poder-
mos transformar o mundo.

Os pais querem preparar os 
fi lhos para a vida, a escola pro-
cura um atendimento individua-
lizado. Um lugar onde a criança 
possa ser ouvida, receber os estí-
mulos adequados à sua etapa de 

desenvolvimento, seja respeitada 
nas suas capacidades, e possa 
ter oportunidades de construir 
relações produtivas com o meio 
e com os outros, com base nos 
valores éticos universais. Afi nal, 
cada criança é um ser especial, 
com características únicas; embo-
ra irmanada com todas as crian-
ças de sua faixa etária, cada uma 
fl oresce do seu jeito particular.

O fato de contar com uma 
equipe que acredita nas idéias 
preconizadas pelo Sistema Mon-
tessori, onde a educação é vis-
ta como “uma ajuda à vida“ e a 
criança é a protagonista do seu 
processo educativo, procurando 
compreender e integrar as moder-
nas teorias aos pressupostos mon-
tessorianos, aprimorando-se con-
tinuamente no conhecimento das 
novas tecnologias educacionais, 
contribuiu para que no Colégio 
desenrolasse, desde os primei-
ros anos, um trabalho original, 
voltado para o desenvolvimento 
integral das crianças.  Os ambien-
tes especialmente estruturados e 
atividades apropriadas de estimu-
lação, além de cuidados nutricio-
nais e apoio psicopedagógico. 

O ambiente “Montessori“ 
vem preparado para que a criança 
encontre oportunidades de traba-
lho, motivos de esperança e de 
atividades de tal modo que possa 
atuar de acordo com seu ritmo de 
crescimento. O ambiente estrutu-
rado favorece a experiência autô-
noma da criança, estabelecendo 
seu verdadeiro protagonismo no 
processo educativo; reforça a 
auto-estima e a segurança de cada 

um para permitir a maturação da 
identidade e a capacidade de ini-
ciativa; instiga a comunicação e 
as relações interpessoais, a troca 
e a ajuda mútua, contribuindo 
para a construção de sentimentos 
de amor e respeito por si próprio, 
pelo ambiente e pelos outros.

Nossa prática de ensino 
não incorpora a adoção de li-
vros didáticos, apostilas ou 
provas escritas, a capacidade de 
observação da equipe docente 
precisa ser sempre estimulada e 
fundamentada no conhecimento 
científi co do desenvolvimento 
infantil sob muitos aspectos, o 
que signifi ca para a equipe, um 

constante estudo e aprimora-
mento de conhecimento.

A relação com a família é 
vista como fator fundamental 
para a efetivação da parceria, 
que possibilita o sucesso do 
nosso projeto pedagógico. As 
relações transdisciplinares mo-
vimentam o currículo escolar 
colocando o saber a serviço do 
desenvolvimento humano; a 
aprendizagem de procedimen-
tos possibilita a autonomia que 
a criança vai conquistando em 
cada momento de seu percurso 
escolar; fundamenta a interação 
e a cooperação nos diferentes 
processos da aprendizagem.

Educação Infantil e
      Sistema Montessori

Alunos da Educação Infantil aprendem a preparar suas 
refeições na cozinha experimental do CNSD

Alunos da Educação Infantil realizam Ofi cina de 
Leitura na Creche Pequena Casa de Maria

Maria das Graças Soares 
e Silva, coordenadora 
pedagógica da Educação 
Infantil
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Na criança está a semente do ho-
mem. A partir dessa fi losofi a, o Colégio 
Nossa Senhora das Dores dedica uma 
atenção especial a seus alunos. A partir 
do Ensino Fundamental I, que vai do 1º 
ano a 4ª série, o sistema Pitágoras dá 
continuidade ao trabalho desenvolvido 
na Educação Infantil. De acordo com a 
coordenadora do Ensino Fundamental 
I, Eliana Aparecida Prata, o aluno da 4ª 
série recebe uma preparação para o in-
gresso na 5ª série. Segundo ela, os alu-
nos chegam ao Ensino Fundamental II 
(de 5ª a 8ª série) sem os medos comuns 
desta fase.

Para preparar os estudantes para 
as mudanças comuns desta fase, uma 
vez por semana, os alunos da 4ª série 
participam de uma aula com psicólogo, 
que os orienta sobre as transformações 
características da pré-adolescência. 
Os próprios professores também são 
orientados a observar comportamentos.  
Ficam atentos às mudanças, caso al-
gum aluno necessite atenção especial. 
“É tudo feito de uma forma muito inte-
rativa, através de livros, fi lmes, texto e 

debates”, observa a coordenadora.
Ainda de acordo com a coordena-

dora, os alunos são preparados, tam-
bém, para saber ouvir.  “Hoje em dia, 
as pessoas só querem saber de falar e 
não consegue parar e escutar”, ressalta. 
Através da arte, como música, teatro e 
dança, esta característica é trabalhada. 

O trabalho social faz parte da roti-
na dos alunos do Ensino Fundamental. 
Além da apresentação dentro da esco-
la, os alunos das 7as e 8as séries, que 
participam da ofi cina de teatro, fazem 
apresentações para outras crianças em 
creches. Também são feitas visitas e 
doações a outras instituições, reforçan-
do o aprendizado extra-classe. 

Sistema de Avaliação de 
Desempenho do Aluno

Desde o Ensino Fundamental, os 
alunos já começam a fazer auto avalia-
ção, além de avaliar a instituição e os 
professores. A fi losofi a da escola, de 
acordo com Eliana, é que o estudante 
seja uma pessoa ativa, responsável e 
consciente de seus atos.

Educação 
Fundamental

Colégio Nossa 
Senhora das 
Dores prepara 
aluno  para o 
vestibular e
para vida

A grande preocupação dos 
alunos quando ingressam no En-
sino Médio é ter uma preparação 
adequada para evitar problemas 
na hora de prestar o vestibular 
de uma faculdade que lhe dará a 
qualifi cação ideal para enfrentar 
o mercado de trabalho. Além de 
um material didático qualifi cado e 
professores preparados, o CNSD 
ajuda o estudante a se preparar 
para os desafi os da vida.

E foi justamente esse apren-
dizado diferenciado que Helena 
Heloísa Pereira veio procurar no 
CNSD. Helena tem 17 anos e veio 
de Pedrinópolis para Uberaba no 

início de 2008 para cursar o 2º ano 
do Ensino Médio. Para ela, as di-
fi culdades tem sido grandes. É a 
primeira vez que mora longe dos 
pais. “Foi meio complicado. Tive 
que me adaptar a uma escola nova, 
uma casa nova”, lembra. Mas a 
estudante encontrou um abrigo 
na própria escola. “No começo eu 
sempre conversava com alguém 
da escola, eles sempre me deram 
muito apoio, mesmo se o assunto 
não fosse relacionado com o colé-
gio”, afi rma.

Helena sentiu diferença na 
maneira como os conteúdos são 
trabalhados na sala de aula do 
CNSD. A aluna afi rma que mui-
tas das disciplinas estudadas no 
colégio são novidade. “As maté-
rias dobraram. Além das aulas de 
redação, espanhol, as formas de 
apresentar trabalho... tudo muito 
diferente”, diz Helena. O Colégio 
oferece duas línguas estrangeiras: 
inglês e espanhol. Para o bem es-
tar do aluno as disciplinas são di-
vidas de maneira bem didática e 
prazeirosa.

Thiago Henrique Caetano Sil-
va, que cursa o 3º ano do Ensino 
Médio, estuda no Colégio Nossa 
Senhora das Dores há sete anos. 
O aluno exalta o diferencial da 
escola: maior liberdade de comu-
nicação entre diretoria, estudantes 
e professores. “Se você precisa 
de alguma coisa pode perguntar 
ao professor. Você se sente mais 
a vontade se tem alguma dúvida. 
Isso contribui também”, explica.

As avaliações no Ensino 
Médio também são um diferen-
cial no Colégio Nossa Senhora 
das Dores. “As provas são rea-
lizadas fora do horário de aulas. 
Simula mesmo o ambiente do 
vestibular”, explica Thiago, que 
elogia a proposta.

Ensino Médio
Aprendizado

para vida

Thiago Henrique, aluno do 
CNSD cursando 3ª série

do ensino médio, aprovado 
em 1º lugar na 

Biomedicina UFTM



Agradecimento do Colégio aos
Colaboradores e Patrocinadores

Marta Beatriz Queiroz Fabri
Diretora do Colégio Nossa Senhora das Dores

Celebrar os 123 anos do Colégio Nossa Senhora das Dores 
é motivo de ação de graças pelo ininterrupto trabalho das Irmãs 
Dominicanas, que, em nossa cidade, aliadas aos colaboradores 
leigos, continuam marcando inúmeras gerações de Uberaba, de 
Minas Gerais, do Brasil, que, ao longo destes anos, buscaram a 
casa de educação onde o saber, as lições de vida e o carisma 
dominicano são partilhados e apreendidos.

Nesta data, podemos fazer memória de todos os que nesses 
123 anos participaram e, hoje, ainda constroem a imortal história 
do Colégio Nossa Senhora das Dores.

Lembramos com carinho das Irmãs que dedicaram sua vida 
à nobre causa de ensinar e que aqui deixaram registros e mar-
cas que o tempo não conseguiu apagar.

Irmãs Dominicanas, mulheres de vanguarda, corajosas, que 
souberam e sabem semear acolhimento, ternura, esperança, 
compromisso, qualidades firmadas em Anastasie, fundadora da 
Congregação, e em São Domingos, fundador da Ordem Domi-
nicana.

Hoje, quando o Colégio Nossa Senhora das Dores completa 
123 anos, revemos a base sólida sobre a qual se edifica e, ao 
mesmo tempo, planejamos o futuro frente aos desafios para to-
dos nós que atuamos como co-responsáveis de um projeto pe-
dagógico diferenciado e que exige de cada um muito empenho, 
dedicação, conhecimento, competência e trabalho.

O caminho que o Colégio Nossa Senhora das Dores vem 
trilhando nos últimos anos torna-se ainda mais desafiador, 
exigindo compromisso sério de todos, coragem para ir sem-
pre além e visão estratégica para perceber o hoje com vista 

no futuro, pois as mudanças rápidas se manifestam, surgem 
necessidades de implantação de novos paradigmas, sinais de 
esperança emergem apontando para as novas relações do 
ser humano com seus semelhantes, com a natureza e com o 
universo.

A realidade do mundo em mudança impregna a prática peda-
gógica em todos os seus níveis. Por isso, nosso Colégio segue 
repensando constantemente seu novo papel, para responder 
aos desafios infalivelmente impostos pela realidade vivida.

Hoje, diante das homenagens que recebemos, resta-nos 
agradecer a todos que, no dia-a-dia, caminham conosco, aju-
dando-nos a tecer nossa história.

Aos colaboradores – Irmãs, professores, alunos, pais, mães, 
patrocinadores e amigos do Colégio Nossa Senhora das Dores 
- que se manifestaram, nesta data, nosso “muito obrigado” pelo 
apoio e pelo sentimento de fazer parte da família dominicana.

Educação Integral: 
um projeto que já é re-
alidade

Os alunos do CNSD des-
frutam de diversas atividades 
fora do horário escolar. Além 
de teatro, aulas de laboratório, 
monitoria, apóio especializado 
ao aluno, o APA e mais de 10 
modalidades esportivas ofere-
cidas pela Escola de Esportes. 
Mesmo com tantas opções, 
o colégio quer ir além. Para 
2009, já existe um projeto de 
educação em período integral 
sistematizado. 

Para a diretora Marta 
Fabri, a escola passou a ser, 
também, local de lazer para 
crianças e adolescentes: “Os 
alunos adoram passar o dia in-
teiro aqui, são envolvidos pela 
própria estrutura do Colégio. 
Aqui, eles têm espaço para se 
divertir; se relacionam com os 
colegas e têm toda a segurança, 
o que também, tranqüiliza os 
pais”, diz. Para garantir mais 
conforto e oferecer sempre 
mais, o CNSD programa mais 
opções para o ano que vem. 

Estrutura:
Nos últimos oito anos, os 

investimentos em infraestrutu-
ra no Colégio Nossa Senhora 
das Dores tem sido constantes. 
Foram feitas a remodelação 
das quadras externas e de salas, 
do prédio destinado ao Projeto 

social Encantos Dominicanos, 
a reforma na biblioteca escolar, 
entre outras realizações. 

A construção do Comple-
xo Esportivo Irmã Maria Hele-
na Brennand Salazar da Veiga 
Pessoa – um dos mais moder-
nos complexos esportivos da 
cidade – foi um ganho para 
toda a comunidade uberabense. 
O complexo possui salas espe-
ciais para práticas esportivas e 
culturais, ginásio poliesporti-
vo, três quadras externas e pis-
cina aquecida com sistema de 
ionização.

“Uma das preocupações do 
CNSD é sempre oferecer o me-
lhor aos pais e alunos. Por isso, 
os investimentos em estrutura e 
tecnologia são altos”, diz o ge-
rente administrativo do colégio, 
Milton Ferreira da Silva.

  
Nova Recepção:
Uma grande mudança está 

prevista para março de 2009. 
Para facilitar ainda mais o 
acesso ao colégio, será cons-
truída uma nova recepção. A 
entrada do colégio volta ao lu-
gar de origem, pela Praça Tho-
maz Ulhôa. O objetivo é aliviar 
o fl uxo de embarque e desem-
barque de alunos e reforçar a 
segurança.

Museu da Capela 
Nossa Senhora das Do-
res Memorial Dominica-
nas de Monteils:

As Irmãs Dominicanas 
possuem rico acervo, que re-
gistra toda a história de 158 
anos da Congregação. E que-
rem compartilhar toda esta me-
mória com a comunidade.  
Por isso, elaboraram um proje-
to para construção de um edi-
fício, ao lado da Capela Nossa 
Senhora das Dores, planejado 
com todas as adequações e exi-
gências de um museu moderno. 
A edifi cação, com qualidades 
estéticas e arquitetônicas, deve 
se transformar em referência e 

atração na cidade e região. 
Como a capela é, pratica-

mente, patrimônio histórico de 
Uberaba e algumas alterações 
estão proibidas, o museu deve 
ser subterrâneo. A parte exter-
na fi ca reservada a eventos cul-
turais. 

Uma das fi nalidades do 
novo museu é valorizar e per-
petuar a memória dos longos 
anos de trabalho das Irmãs 
Dominicanas e seus colabora-
dores.

O projeto já está pronto e, 
em breve, deve ser executado.
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Próximos 
     passos

Em meados de 1950, 
Luisa Maria e suas irmãs 
eram alunas do Colégio Nos-
sa Senhora das Dores. O que 
ela talvez não soubesse, nesta 
época, era que a relação com 
a escola estava apenas come-
çando. Luisa sempre estudou 
no CNSD, desde os primeiros 
anos de sua vida escolar até 
completar o antigo segundo 
grau. A afi nidade com a fi lo-
sofi a Dominicana não deixou 
dúvidas: os fi lhos também es-
tudaram no colégio.

“A gente sempre teve 
afi nidade com a proposta de 
ensino da escola. Além de 
aprender as matérias tradi-
cionais, tem o mais impor-
tante, que é a formatação do 
caráter do aluno”, afi rma Luis 
Fernando, administrador da 
imobiliária Vínculo e um dos 
fi lhos de Luisa. Para ele, os 
ensinamentos que recebeu, 
juntamente com os irmãos, são 
fundamentais para o suces-
so dos negócios hoje, já que 
trabalham juntos na mesma 
empresa. O empresário afi r-
ma que seus clientes sempre 
elogiam o atendimento. “Boa 

parte desse trato, desse respei-
to que temos com as pessoas, 
de tratá-las com dignidade, 
independente de raça, religião 
ou posição social, trouxemos 
do aprendizado na escola, que 
para mim, é uma extensão do 
que a gente aprende em casa”, 
explica Luis.

Luis foi a segunda geração 
da família no colégio. Seguindo 
o exemplo da mãe, continuou o 
ciclo: matriculou sua fi lha, Isa-
dora Salum Batistuta, 5 anos, 
no CNSD. “Eu me sinto muito 

à vontade em deixar minha fi lha 
na escola. Ela estuda lá desde os 
dois anos, e sei que o colégio vai 
ajudar a formar o caráter dela, 
que vai acompanhá-la sempre”, 
justifi ca. 

O rápido desenvolvimen-
to de Isadora emociona o pai. 
Ele avalia que a proposta de 
ensino Montessori faz toda 
a diferença para o aluno, até 
mesmo no mercado de traba-
lho. Para o administrador, é 
preciso ter criatividade para 
enfrentar a vida profi ssional e 

a colégio proporciona a liber-
dade ideal para que o aluno 
desenvolva um perfi l criativo 
e de autonomia. “É importan-
te desenvolver a capacidade 
das pessoas de caminhar com 
as próprias pernas. Mostrar o 
caminho, mas deixar que elas 
encontrem e busquem seus 
objetivos”, ressalta.

O administrador observa 
que o CNSD tem a preocupa-
ção de estar sempre atualiza-
do. Um dos valores que o co-
légio tem abraçado, de acordo 
com Luis Fernando, é a pre-
ocupação com o Meio Am-
biente. Ele afi rma que a fi lha, 
de apenas cinco anos, já fala 

sobre sustentabilidade, um as-
sunto em destaque no mundo 
inteiro. “No colégio, as crian-
ças cultivam horta, aprendem 
a jogar o lixo no lugar certo e 
tem toda uma educação am-
biental que é muito interessan-
te”, afi rma.

Luis Fernando não pre-
tende deixar a tradição acabar. 
“Meu próximo fi lho, que deve 
nascer em março do ano que 
vem, provavelmente em 2011 
vai estar lá também”, fi naliza.

De geração em geração
Proposta do CNSD encanta família, que há três gerações ajuda a construir a 

história de sucesso do Colégio

Milton Silva Gerente Ad-
ministrativo do CNSD

Projeto das novas 
instalações previstas 
para março de 2009

Os irmãos Maristela e Luis Fernando, Luisa Maria, avó 
e Isadora Salum, neta.


